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ARTIGO

CUSTOS DO ALCOOLISMO

Política

Vereador destina recursos para 
aquisição de rádio comunicador 
de alta frequência para Samu

R$ 100 MIL

Em locais onde o telefo-
ne e a internet não funcio-
nam, a comunicação via 
rádio permanece constan-
te. A tecnologia dos rádios 
profissionais permite a 
compreensão, mesmo em 
locais ruidosos e na ambu-
lância isso é essencial para 
que o interlocutor receba 
a informação mesmo du-
rante o trânsito intenso ou 
com as sirenes ligadas.

Em busca dessa comuni-
cação eficaz, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) de Tangará 
da Serra fará a compra de 
rádios comunicadores de 
alta frequência. A aqui-
sição dos novos equipa-
mentos, que tornarão mais 
ágeis a comunicação entre 
as equipes no repasse de 
informações, será possível 
após destinação de emen-
da impositiva do vereador 

Atendimento ao Samu de Tangará

Romer Japonês.
“Tivemos uma reunião 

com a coordenadora do 
Samu e demais profissio-
nais, juntamente com o se-
cretário Wellington Bezerra 
e ouvindo as demandas 
apresentadas, destinamos 
a emenda impositiva para 
aquisição de rádios de 
alta frequência, com toda 
a parte da central e os rá-
dios também”, contextua-
lizou o vereador.

Todo o investimento gira 
em torno de R$ 100 mil, 
valor destinado pelo parla-
mentar ao Serviço de Aten-
dimento Móvel de Tangará.

“Nós temos um sistema 
de rádio frequência que 
usamos para nos comuni-
car entre as equipes, para 
solicitar apoio, realizar 
orientação, e isso [melhores 
aparelhos] foi solicitado a 
gestão, que nos ouviu, bus-
cou nos atender e por isso 
queremos agradecer ao ve-
reador Romer por ter dispo-

nibilizado parte da emen-
da para a realização desse 
processo que é importante, 
que vai trazer mais qualida-
de ao nosso serviço”, agra-
deceu a coordenadora do 
Samu em Tangará da Ser-
ra, Ingrid Rodrigues.

Para a aquisição dos 
equipamentos o Municí-
pio, através da Secretaria 
de Saúde, está organizando 
um certame licitatório, que 
será lançado em breve.

“Sabemos o quanto o 
Samu é importante para 
Tangará da Serra (…) e não 
pensamos duas vezes em 
destinar essa emenda para 
aquisição desses rádios, 
para que melhorem a comu-
nicação deles com o Corpo 
de Bombeiro, com a PM, 
com o próprio Samu, quan-
do estão fora da base, en-
fim, uma emenda que vem 
para melhorar o serviço 
desses que já fazem tanto 
pelo município de Tangará 
da Serra”, finaliza Romer.
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O Governo do Estado de 
Mato Grosso, junto ao Fó-
rum Estadual de Prevenção 
e Erradicação ao Trabalho 
Infantil (Fepeti/MT), realiza 
a campanha de erradicação 
do trabalho infantil, que 
teve início nesta segunda-
-feira, 12 de junho, insti-
tuído como Dia Mundial e 
Nacional contra o Traba-
lho Infantil pela Organiza-
ção Internacional do Tra-

Governo de MT realiza campanha para 
erradicação do trabalho infantil
DANIELE DANCHURA / Setasc-MT

balho (OIT). A iniciativa 
faz parte do Programa de 
Erradicação do Trabalho 
Infantil (PETI).

A abertura da campanha 
foi no município de Dia-
mantino, com a palestra 
Mitos e Consequências do 
Trabalho Infantil, pelo au-
ditor-fiscal do Ministério 
do Trabalho, Valdiney de 
Arruda. Nesta terça-feira, 
13, ainda em Diamantino, 
haverá oficina de comba-
te ao Trabalho Infantil e 
também panfletagem em 

frente à Prefeitura. Já na 
quarta-feira, 14, 40 crian-
ças atendidas pela rede 
socioassistencial de Dia-
mantino visitam pela pri-
meira vez a Arena Panta-
nal, em Cuiabá.

A campanha segue du-
rante todo o mês de junho. 
O objetivo é sensibilizar e 
mobilizar os diversos seto-
res do governo e da socie-
dade, no âmbito estadual, 
em torno do trabalho infan-
til, principalmente nos mu-
nicípios de alta incidência.

Todo mundo tem uma noção dos danos que o abuso de álcool faz 
ao indivíduo e à família, mas poucos sabem dos custos ao país. 
Aliás, muitos que abusam do álcool, fazem-no crendo que "bebem 
socialmente". Isso é o que vem demonstrar o artigo científico "Aná-
lise da intensidade do consumo de álcool diário e das consequ-
ências físicas agudas" (Daily-level analysis of drinking intensity 
and acute physical consequences) publicado na revista científica 
"Addictive Behaviors".
O uso de álcool entre adultos jovens está associado a uma consi-
derável morbidade e mortalidade, e o mau uso do álcool custa aos 
Estados Unidos da América 249 bilhões de dólares anualmente 
(Hingson et al., 2009). O consumo de álcool em alta intensidade 
(há diversas definições para dose, em torno de 10g de álcool na 
bebida, que demora cerca de uma hora para o organismo digerir) 
de 8 ou mais doses para mulheres e 10 ou mais para homens (Pa-
trick e Azar, 2018) é uma forma prejudicial e custosa de consumo 
de álcool (Sacks et al., 2015, entre outros) e que é comum na idade 
adulta jovem (Terry-McElrath e Patrick, 2016, Patrick et al., 2016).

Estudos têm constatado que aqueles 
que consomem álcool em excesso 
(consumo de 4 ou mais doses para 
mulheres e 5 ou mais para homens) 
têm maior probabilidade de experi-
mentar lesões acidentais, desmaios e 
ressacas (Krieger et al., 2018, Naimi 
et al., 2003, entre outros). Além dis-
so, aqueles que se envolvem em con-
sumo de alta intensidade têm maior 
risco de desenvolver sintomas de 
desordem (Linden-Carmichael et al., 
2017, Patrick et al., 2021) em compa-
ração com aqueles que consomem ál-

cool em excesso ou em menor quantidade. Portanto, é importante 
identificar os riscos distintos do consumo de alta intensidade em 
comparação com o consumo em excesso.
Usando uma amostra universitária, desmaios e ressacas eram mais 
prováveis em dias de consumo de alta intensidade em compara-
ção com dias de consumo em excesso (Linden-Carmichael et al., 
2018). No entanto, poucas pesquisas se concentraram especifica-
mente em diferentes tipos de consequências físicas agudas, e ne-
nhuma examinou essas associações em uma amostra nacional de 
adultos jovens.
Consequências físicas agudas são especialmente importantes de 
se examinar, pois podem levar a danos graves. Por exemplo, apa-
gões e desmaios aumentam significativamente o risco de overdose, 
lesões e agressão sexual (Carey et al., 2015, Hingson et al., 2016, 
entre outros), e ocasiões de apagões estão associadas a mais conse-
quências negativas do que ocasiões de consumo sem apagões (De-
venney et al., 2019). Outras consequências físicas agudas, como 
ressacas e náuseas, também podem levar a um prejuízo cognitivo 
e físico substancial nos dias seguintes (Prat et al., 2008, e outros).
E aí, confirmado o "happy hour" de hoje? Happy? Não! Infeliz 
quem bebe álcool em quantidade, mesmo que seja apenas um dia 
na semana. Infelicidade para si mesmo e para sua família. Segun-
do a Fiocruz, em 2015, o Brasil tinha 2,3 milhões de alcoólatras, 
ou 1,1% da população. Um problema social que merece ação por 
políticas públicas.
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